
Construindo o PAEE: Práticas e 
Exemplos Reais
O Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) é um documento fundamental no contexto da Educação 
Especial, destinado a garantir que alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação recebam o suporte necessário para seu pleno desenvolvimento educacional.
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Introdução ao PAEE: Conceitos e 
Importância
O Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) é uma ferramenta que visa assegurar a inclusão e a 
equidade no ambiente escolar, promovendo a adaptação curricular e a personalização do ensino de acordo com as 
necessidades específicas de cada aluno.

A importância do PAEE é evidenciada pela legislação brasileira, que estabelece diretrizes claras para a educação 
inclusiva. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, e a Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), enfatizam a necessidade de um atendimento especializado que respeite 
a diversidade e promova a inclusão. Segundo a Resolução CNE/CEB nº 2/2001, o PAEE deve ser elaborado com base 
em um diagnóstico das necessidades do aluno, considerando suas potencialidades e dificuldades.



O PAEE como Compromisso com a 
Educação de Qualidade
O PAEE não é apenas um documento burocrático, ele representa um compromisso com a educação de qualidade 
para todos. De acordo com Mantoan (2003), a inclusão escolar deve ser entendida como um processo que envolve a 
transformação das práticas pedagógicas e a construção de um ambiente escolar que acolha a diversidade. O PAEE, 
portanto, deve ser um reflexo dessa transformação, orientando as ações pedagógicas e os recursos necessários para 
atender às especificidades de cada aluno.

Promoção da 
autonomia
Um dos principais objetivos 
do PAEE é promover a 
autonomia e a participação 
ativa dos alunos no processo 
de aprendizagem.

Acesso ao 
currículo
Segundo a UNESCO (2005), a 
educação inclusiva deve 
garantir que todos os alunos 
tenham acesso a um currículo 
que respeite suas 
individualidades e promova 
seu desenvolvimento integral.

Participação 
ativa
O PAEE deve incluir 
estratégias que estimulem a 
participação dos alunos em 
atividades escolares, 
favorecendo seu 
engajamento e motivação.



Construção Colaborativa do PAEE
A construção do PAEE deve ser um processo colaborativo, envolvendo a equipe pedagógica, os familiares e, sempre 
que possível, os próprios alunos. Segundo a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), a participação da família é 
essencial para o sucesso do atendimento educacional. A colaboração entre escola e família permite que o PAEE seja 
mais eficaz, pois as informações compartilhadas ajudam a construir um plano que realmente atenda às 
necessidades do aluno.



A Importância da 
Avaliação no PAEE
Além disso, a avaliação é um componente central do PAEE. A avaliação deve ser contínua e 
formativa, permitindo que a equipe pedagógica identifique os avanços e as dificuldades dos 
alunos ao longo do processo. "Segundo Libâneo (2013), a avaliação deve ser utilizada como 
uma ferramenta para a melhoria das práticas pedagógicas, possibilitando ajustes no PAEE 
conforme necessário." possibilitando ajustes no PAEE conforme necessário. Essa 
abordagem garante que o atendimento educacional seja dinâmico e adaptável às mudanças 
nas necessidades dos alunos.

Diagnóstico
Identificação inicial das necessidades

Planejamento
Elaboração de estratégias

Implementação
Aplicação das estratégias

Avaliação
Análise dos resultados e ajustes



Desafios na Implementação do 
PAEE
Entretanto, a implementação do PAEE enfrenta desafios significativos. A falta de formação específica para 
educadores, a escassez de recursos e a resistência à inclusão são alguns dos obstáculos que podem comprometer a 
efetividade do atendimento educacional especializado. Segundo Lima e Ferreira (2019), é fundamental que as 
instituições de ensino invistam na formação continuada de seus educadores, proporcionando capacitação que os 
prepare para lidar com a diversidade presente em sala de aula.

Formação de 
Educadores
A falta de capacitação específica 
para trabalhar com alunos com 
necessidades especiais dificulta 
a implementação efetiva do 
PAEE.

Escassez de 
Recursos
Muitas escolas não possuem 
materiais adaptados, tecnologias 
assistivas e infraestrutura 
adequada para atender às 
necessidades dos alunos.

Resistência à 
Inclusão
Barreiras atitudinais e 
preconceitos ainda existem no 
ambiente escolar, dificultando a 
plena inclusão dos alunos com 
necessidades especiais.



Estratégias para Superar 
Desafios
Por outro lado, a construção de parcerias com instituições especializadas e organizações da sociedade civil pode ser 
uma estratégia eficaz para superar esses desafios. A colaboração entre diferentes setores pode potencializar as 
ações de inclusão, promovendo a troca de experiências e a construção de soluções conjuntas. Como afirmam 
Mantoan e Almeida (2015), a inclusão é um esforço coletivo que requer a participação de todos os envolvidos no 
processo educativo.



O PAEE como Ferramenta de 
Inclusão
Em suma, o PAEE se apresenta como uma ferramenta essencial para a promoção da educação inclusiva, garantindo 
que alunos com necessidades especiais tenham acesso a um atendimento educacional de qualidade. Sua construção 
deve ser pautada por princípios de colaboração, avaliação contínua e adaptação às necessidades dos alunos, visando 
formar cidadãos autônomos e participativos. Nos próximos capítulos, exploraremos a estrutura do PAEE, seus 
componentes essenciais e exemplos práticos de implementação, que ilustrarão a aplicabilidade e a relevância desse 
plano em diferentes contextos educacionais.

Autonomia
Desenvolvimento da independência

Participação
Engajamento ativo no processo educativo

Aprendizagem
Acesso ao currículo e desenvolvimento de habilidades

Inclusão
Base para uma educação equitativa e de qualidade



Estrutura do PAEE: Componentes 
Essenciais
O Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) é um documento que orienta a prática pedagógica para 
alunos com necessidades educacionais especiais, garantindo que esses estudantes recebam o suporte necessário 
para seu desenvolvimento integral. A estrutura do PAEE deve ser cuidadosamente elaborada, considerando as 
especificidades de cada aluno e as diretrizes legais que regem a educação inclusiva no Brasil. Neste capítulo, 
abordaremos os componentes essenciais do PAEE, que incluem a identificação do aluno, a definição de objetivos, a 
descrição das estratégias de atendimento, a avaliação e o acompanhamento, além da formação da equipe 
pedagógica.



Identificação do Aluno
O primeiro componente do PAEE é a identificação do aluno, que deve incluir informações detalhadas sobre suas 
características, necessidades e potencialidades. Segundo a Resolução CNE/CEB nº 2/2001, é fundamental que o PAEE 
seja elaborado com base em um diagnóstico preciso, que considere não apenas as dificuldades, mas também as 
habilidades do aluno. Essa identificação deve incluir dados como:

Nome e idade do aluno

Diagnóstico médico ou psicológico (quando aplicável)

Histórico escolar

Interesses e habilidades

Necessidades específicas de apoio

A identificação do aluno deve ser realizada de forma colaborativa, envolvendo a equipe pedagógica, os familiares e, 
sempre que possível, o próprio aluno. Essa abordagem garante que o PAEE seja construído de maneira mais precisa 
e personalizada, atendendo às reais necessidades do estudante (MANTOAN, 2003).



Definição de Objetivos
Após a identificação do aluno, o próximo passo é a definição de objetivos claros e específicos para o atendimento 
educacional. Os objetivos devem ser formulados de acordo com as necessidades identificadas e devem ser 
desafiadores, mas alcançáveis. Segundo a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), os objetivos do PAEE devem 
estar alinhados com as diretrizes da educação inclusiva, promovendo a participação e o aprendizado de todos os 
alunos.

Objetivos Gerais
Relacionados ao 
desenvolvimento integral do 
aluno, incluindo aspectos 
sociais, emocionais e cognitivos.

Objetivos 
Específicos
Focados em habilidades e 
competências que o aluno deve 
desenvolver em áreas 
específicas do conhecimento.

Objetivos de 
Adaptação 
Curricular
Que visam ajustar o currículo às 
necessidades do aluno, 
garantindo que ele tenha acesso 
ao conteúdo de forma 
adequada.

A definição de objetivos deve ser um processo dinâmico, que permita revisões e ajustes conforme o aluno avança em 
seu aprendizado (SASSAKI, 1997).



Descrição das Estratégias de 
Atendimento
Um dos componentes mais importantes do PAEE é a descrição das estratégias de atendimento que serão utilizadas 
para alcançar os objetivos definidos. Essas estratégias devem ser diversificadas e adaptadas às necessidades 
específicas de cada aluno. Segundo a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(2008), as estratégias de atendimento devem incluir:

Adaptações 
Curriculares

Modificações no 
conteúdo, na 
metodologia e na 
avaliação, que 
permitam que o 
aluno acesse o 
currículo de forma 
adequada.

Recursos 
Didáticos e 
Tecnológicos

Utilização de 
materiais e 
ferramentas que 
facilitem o 
aprendizado, como 
softwares 
educativos, jogos 
pedagógicos e 
recursos 
audiovisuais.

Atividades de 
Apoio

Inclusão de 
atividades 
complementares 
que promovam o 
desenvolvimento 
de habilidades 
sociais, emocionais 
e cognitivas.

Apoio de 
Profissionais 
Especializados

Envolvimento de 
profissionais como 
psicólogos, 
fonoaudiólogos e 
terapeutas 
ocupacionais, que 
podem contribuir 
para o 
atendimento das 
necessidades do 
aluno.

As estratégias de atendimento devem ser planejadas de forma colaborativa, envolvendo a equipe pedagógica e os 
profissionais especializados, garantindo que todas as ações estejam alinhadas com os objetivos do PAEE (FERREIRA & 
LIMA, 2019).



Avaliação e Acompanhamento
A avaliação é um componente central do PAEE, pois permite monitorar o progresso do aluno e a efetividade das 
estratégias de atendimento. A avaliação deve ser contínua e formativa, possibilitando ajustes no PAEE conforme 
necessário. Segundo "Segundo Libâneo (2013), a avaliação deve ser vista como um processo sistemático que busca 
fornecer informações úteis para a tomada de decisões."

A avaliação no contexto do PAEE deve incluir:

Avaliação Diagnóstica
Realizada no início do processo, para identificar 

as habilidades e dificuldades do aluno.

Avaliação Formativa
Realizada ao longo do processo, para monitorar 
o progresso do aluno e a efetividade das 
estratégias de atendimento.Avaliação Somativa

Realizada ao final de um período, para avaliar o 
aprendizado do aluno em relação aos objetivos 

estabelecidos.



Envolvimento da Família
O envolvimento da família é outro componente crucial do PAEE. A participação dos familiares no processo educativo 
é fundamental para o sucesso do atendimento educacional especializado. Segundo a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 
13.146/2015), a família deve ser considerada um parceiro essencial na construção do PAEE, contribuindo com 
informações valiosas sobre as necessidades e potencialidades do aluno.

A comunicação entre a escola e a família deve ser constante e transparente, permitindo que os familiares 
acompanhem o progresso do aluno e participem ativamente das decisões relacionadas ao seu atendimento. A 
realização de reuniões periódicas, a troca de informações e a oferta de orientações sobre como apoiar o 
aprendizado em casa são algumas das estratégias que podem ser adotadas para fortalecer essa parceria (FERREIRA 
& LIMA, 2019).



Promoção da Participação 
Familiar
Além disso, a escola deve promover ações que incentivem a participação da família na vida escolar, como eventos, 
oficinas e atividades que envolvam tanto os alunos quanto seus familiares. Essa interação contribui para a 
construção de um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo, onde todos se sintam parte do processo educativo 
(MANTOAN & ALMEIDA, 2015).

Reuniões Periódicas
Encontros regulares entre a equipe pedagógica e 
os familiares para discutir o progresso do aluno.

Canais de Comunicação
Estabelecimento de canais eficientes para a troca 
de informações entre escola e família.

Oficinas e Workshops
Atividades que orientem os familiares sobre como 
apoiar o aprendizado em casa.

Eventos Inclusivos
Promoção de eventos que envolvam toda a 
comunidade escolar, valorizando a diversidade.



Revisão e Atualização do PAEE
A revisão e atualização do PAEE é um componente que não pode ser negligenciado. O PAEE deve ser um documento 
vivo, que reflita as mudanças nas necessidades do aluno e as novas práticas pedagógicas que possam surgir ao 
longo do tempo. Segundo Stufflebeam (2003), a avaliação deve ser um processo contínuo que permita ajustes e 
melhorias nas práticas educativas.

A revisão do PAEE deve ser realizada periodicamente, com a participação de toda a equipe pedagógica, dos 
familiares e do aluno. Essa revisão deve considerar os resultados das avaliações realizadas, as mudanças nas 
circunstâncias do aluno e as novas estratégias que possam ser implementadas. A flexibilidade do PAEE é 
fundamental para garantir que ele continue a atender às necessidades do aluno de forma eficaz (SASSAKI, 1997).

Avaliação
Análise dos resultados e 

identificação de necessidades

Revisão
Ajustes no plano conforme as 
necessidades identificadas

Implementação
Aplicação das novas estratégias e 
abordagens

Monitoramento
Acompanhamento contínuo do 

progresso do aluno



Documentação e 
Registro
Por fim, a documentação e o registro das ações realizadas no âmbito do 
PAEE são essenciais para garantir a transparência e a continuidade do 
atendimento educacional. A documentação deve incluir todas as 
informações relevantes sobre o aluno, as estratégias de atendimento 
adotadas, os resultados das avaliações e as reuniões realizadas com a 
família e a equipe pedagógica.

A manutenção de registros detalhados permite que a equipe pedagógica 
acompanhe o progresso do aluno ao longo do tempo e facilite a transição 
entre diferentes etapas da educação, como a passagem da educação 
infantil para o ensino fundamental. Além disso, a documentação é 
fundamental para a prestação de contas e para a avaliação da efetividade 
do PAEE (FERREIRA & LIMA, 2019).



Metodologia de Construção do 
PAEE
A construção do Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) é um processo que requer uma abordagem 
sistemática e colaborativa, visando atender às necessidades específicas de alunos com deficiência e outras 
necessidades educacionais especiais. A metodologia para a elaboração do PAEE deve ser fundamentada em 
princípios de inclusão, participação e avaliação contínua, garantindo que o plano seja adaptável e eficaz. Neste 
capítulo, abordaremos as etapas fundamentais para a construção do PAEE, incluindo a coleta de dados, a análise das 
necessidades, a definição de objetivos, a elaboração do plano, a implementação e a avaliação.

Coleta de Dados
Reunir informações sobre o aluno, suas necessidades e potencialidades

Análise das Necessidades
Identificar áreas que requerem atenção especial

Definição de Objetivos
Estabelecer metas claras e mensuráveis

Elaboração do Plano
Detalhar estratégias, recursos e cronograma

Implementação
Colocar o plano em prática

Avaliação
Monitorar o progresso e fazer ajustes necessários



Coleta de Dados
A primeira etapa na construção do PAEE é a coleta de dados sobre o aluno. Essa fase é crucial, pois fornece as 
informações necessárias para entender as características, necessidades e potencialidades do estudante. A coleta de 
dados deve ser realizada de forma abrangente e incluir:

Histórico escolar: informações sobre o desempenho acadêmico anterior do aluno, dificuldades enfrentadas e 
estratégias que já foram utilizadas.

Avaliações diagnósticas: testes e avaliações que ajudem a identificar as habilidades e dificuldades do aluno em 
diferentes áreas, como linguagem, matemática e habilidades sociais.

Informações médicas e psicológicas: laudos e diagnósticos que possam fornecer uma compreensão mais 
profunda das necessidades do aluno, como deficiências físicas, intelectuais ou transtornos de aprendizagem.

Entrevistas com familiares e professores: conversas que permitam obter uma visão mais completa sobre o aluno, 
suas preferências, interesses e o contexto familiar.

A coleta de dados deve ser realizada de forma colaborativa, envolvendo a equipe pedagógica, os profissionais de 
saúde e os familiares. Segundo Mantoan (2003), a participação de diferentes atores é fundamental para garantir que 
o PAEE seja construído com base em uma compreensão holística do aluno.



Análise das Necessidades
Após a coleta de dados, a próxima etapa é a análise das necessidades do aluno. Essa análise deve considerar as 
informações obtidas na fase anterior e identificar as áreas que requerem atenção especial. A análise das 
necessidades pode ser realizada por meio de reuniões da equipe pedagógica, onde os dados coletados são 
discutidos e interpretados.

É importante que a análise das necessidades não se concentre apenas nas dificuldades do aluno, mas também em 
suas potencialidades. Segundo a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), 
a educação deve ser centrada no aluno, reconhecendo suas habilidades e promovendo seu desenvolvimento 
integral.

Áreas de 
Dificuldade
Identificação das áreas em que o 
aluno apresenta maior 
dificuldade, como linguagem, 
matemática ou habilidades 
sociais.

Estratégias 
Anteriores
Análise das estratégias que já 
foram utilizadas e seus 
resultados, identificando o que 
funcionou e o que precisa ser 
ajustado.

Adaptações 
Necessárias
Definição das adaptações 
curriculares e metodológicas 
que serão necessárias para 
atender às necessidades do 
aluno.

A análise das necessidades deve resultar em um diagnóstico claro que servirá como base para a definição dos 
objetivos do PAEE (SASSAKI, 1997).



Definição de Objetivos
Com base na análise das necessidades, a equipe pedagógica deve definir os objetivos do PAEE. Os objetivos devem 
ser claros, específicos e mensuráveis, permitindo que o progresso do aluno seja monitorado ao longo do tempo. 
Segundo a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), os objetivos do PAEE devem estar alinhados com as 
diretrizes da educação inclusiva, promovendo a participação e o aprendizado de todos os alunos.

Objetivos Gerais

Relacionados ao desenvolvimento 
integral do aluno, incluindo 
aspectos sociais, emocionais e 
cognitivos.

Promover a autonomia do 
aluno

Desenvolver habilidades de 
comunicação

Estimular a interação social

Objetivos 
Específicos

Focados em habilidades e 
competências que o aluno deve 
desenvolver em áreas específicas 
do conhecimento.

Melhorar a compreensão 
leitora

Desenvolver o raciocínio lógico-
matemático

Aprimorar a coordenação 
motora fina

Objetivos de 
Adaptação 
Curricular

Que visam ajustar o currículo às 
necessidades do aluno, garantindo 
que ele tenha acesso ao conteúdo 
de forma adequada.

Adaptar materiais didáticos

Modificar estratégias de 
avaliação

Ajustar o tempo para realização 
de atividades

A definição de objetivos deve ser um processo colaborativo, envolvendo a equipe pedagógica, os familiares e, 
sempre que possível, o próprio aluno. Essa abordagem garante que os objetivos sejam relevantes e significativos 
para o aluno (MANTOAN, 2003).



Elaboração do Plano
Com os objetivos definidos, a próxima etapa é a elaboração do PAEE propriamente dito. O plano deve incluir:

Descrição das estratégias de atendimento: detalhamento das adaptações curriculares, recursos didáticos e 
metodologias que serão utilizadas para atender às necessidades do aluno.

Cronograma de atividades: um calendário que indique quando as atividades serão realizadas e como o progresso 
será monitorado.

Responsáveis pelas ações: identificação dos profissionais que estarão envolvidos na implementação do PAEE, 
incluindo educadores, especialistas e familiares.

A elaboração do PAEE deve ser um processo colaborativo, onde todos os envolvidos têm a oportunidade de 
contribuir e expressar suas opiniões. Segundo Ferreira e Lima (2019), a construção coletiva do PAEE fortalece o 
compromisso de todos os participantes com a inclusão e a educação de qualidade.



Abordagem Colaborativa na 
Elaboração do PAEE
Essa abordagem colaborativa não apenas enriquece o conteúdo do plano, mas também promove um senso de 
pertencimento e responsabilidade compartilhada entre educadores, familiares e alunos. Quando todos os envolvidos 
se sentem parte do processo, há uma maior probabilidade de que as estratégias de atendimento sejam 
implementadas de forma eficaz e que os objetivos estabelecidos sejam alcançados. Além disso, a participação ativa 
de diferentes atores permite que o PAEE seja constantemente ajustado e aprimorado, refletindo as mudanças nas 
necessidades do aluno e nas práticas pedagógicas. Assim, a elaboração do PAEE se torna um reflexo da diversidade e 
da riqueza de experiências que cada membro da equipe traz, contribuindo para um ambiente educacional mais 
inclusivo e acolhedor (Mantoan, 2003).

Educadores
Contribuem com conhecimentos 

pedagógicos e experiência em sala 
de aula

Especialistas
Oferecem conhecimentos técnicos 
específicos sobre as necessidades 
do aluno

Familiares
Compartilham informações sobre 
o contexto familiar e as 
preferências do aluno

Aluno
Expressa suas necessidades, 

interesses e preferências



Exemplos Práticos de 
Implementação
Exemplos Práticos de Implementação e Construção do PAEE Alinhados à BNCC

A construção e implementação do Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) deve ser realizada de 
forma a garantir que todos os alunos, independentemente de suas necessidades educacionais especiais, tenham 
acesso a um currículo inclusivo e de qualidade. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece diretrizes que 
orientam a educação no Brasil, e o PAEE deve ser elaborado de modo a alinhar as habilidades e competências 
previstas na BNCC com as necessidades específicas de cada aluno. Neste capítulo, apresentaremos exemplos 
práticos de implementação do PAEE para diferentes disciplinas, destacando as habilidades, as estratégias de 
atendimento, as adaptações necessárias e os métodos de avaliação.



Língua Portuguesa
Habilidade BNCC: Ler e compreender diferentes gêneros textuais (EF15LP01).

Estratégias de 
Atendimento

Leitura Compartilhada: O 
professor realiza a leitura em 
voz alta de textos variados, 
incentivando a participação do 
aluno com deficiência visual por 
meio de audiobooks e materiais 
em braille.

Uso de Recursos Visuais: 
Utilização de imagens e vídeos 
que complementem o texto, 
facilitando a compreensão.

Adaptações 
Necessárias

Textos simplificados e com 
linguagem acessível.

Materiais em formatos 
alternativos (audiovisual, 
braille).

Avaliação

Avaliação formativa por meio de 
atividades práticas, como a 
produção de um cartaz sobre o 
gênero textual estudado, 
permitindo que o aluno demonstre 
sua compreensão de forma criativa 
(MANTOAN, 2003).



Matemática
Habilidade BNCC: Resolver problemas que envolvam adição e subtração (EF02MA05).

Estratégias de 
Atendimento

Uso de Materiais Manipulativos: 
Utilização de blocos de montar 
e objetos concretos para 
facilitar a compreensão das 
operações matemáticas.

Jogos Matemáticos: 
Implementação de jogos que 
envolvam adição e subtração, 
promovendo a aprendizagem 
de forma lúdica.

Adaptações 
Necessárias

Atividades com níveis de 
dificuldade progressivos, 
permitindo que o aluno avance 
conforme sua capacidade.

Instruções visuais e escritas que 
expliquem os passos a serem 
seguidos.

Avaliação

Avaliação por meio de jogos e 
atividades práticas, onde o aluno 
pode demonstrar suas habilidades 
de resolução de problemas em um 
ambiente colaborativo (FERREIRA & 
LIMA, 2019).



História
Habilidade BNCC: Identificar e analisar diferentes fontes históricas (EF09HI01).

Estratégias de 
Atendimento

Uso de Recursos Multimídia: 
Apresentação de 
documentários e vídeos que 
abordem os temas históricos, 
facilitando a compreensão dos 
conteúdos.

Atividades de Pesquisa: 
Incentivar o aluno a realizar 
pesquisas sobre temas 
históricos de seu interesse, 
utilizando recursos digitais.

Adaptações 
Necessárias

Fornecimento de guias de 
pesquisa simplificados, com 
perguntas direcionadoras.

Acesso a materiais em formatos 
acessíveis, como audiovisuais e 
textos simplificados.

Avaliação

Avaliação por meio de um projeto 
em grupo, onde o aluno pode 
apresentar suas descobertas sobre 
um tema histórico, utilizando 
recursos visuais e orais.



Geografia
Habilidade BNCC: Compreender a relação entre sociedade e natureza (EF04GE01).

Estratégias de 
Atendimento

Atividades Práticas: Realização 
de passeios virtuais por meio 
de plataformas digitais que 
mostrem diferentes 
ecossistemas e suas 
características.

Mapas e Cartografia: Uso de 
mapas táteis e recursos visuais 
para facilitar a compreensão 
dos conceitos geográficos.

Adaptações 
Necessárias

Materiais adaptados que 
incluam descrições em braille e 
audiodescrição.

Atividades que considerem 
diferentes estilos de 
aprendizagem, como 
cinestésico e visual.

Avaliação

Avaliação por meio de um projeto 
em que o aluno deve criar um 
mapa temático sobre um 
ecossistema, apresentando suas 
características e a relação com a 
sociedade.



Ciências
Habilidade BNCC: Identificar as características dos seres vivos (EF02CI01).

Estratégias de 
Atendimento

Experimentos Práticos: 
Realização de atividades 
experimentais que permitam 
ao aluno observar as 
características dos seres vivos, 
como plantas e animais. Por 
exemplo, cultivar uma planta 
em sala de aula e observar seu 
crescimento ao longo do 
tempo.

Uso de Recursos Visuais e 
Táteis: Utilização de imagens, 
vídeos e modelos 
tridimensionais de diferentes 
seres vivos para facilitar a 
compreensão dos conceitos.

Adaptações 
Necessárias

Materiais adaptados que 
incluam descrições em braille e 
audiodescrição para alunos 
com deficiência visual.

Atividades que considerem 
diferentes estilos de 
aprendizagem, como 
cinestésico e visual, permitindo 
que os alunos interajam com os 
materiais de forma prática.

Avaliação

Avaliação por meio de um diário de 
observação, onde o aluno registra 
suas descobertas sobre o 
crescimento da planta e as 
características dos seres vivos. Essa 
abordagem permite que o aluno 
demonstre sua compreensão de 
forma prática e reflexiva.



Artes
Habilidade BNCC: Experimentar e criar diferentes linguagens artísticas (EF15AR01).

Estratégias de 
Atendimento

Atividades de Criação: Propor 
atividades que envolvam a 
criação de obras de arte 
utilizando diferentes materiais, 
como pintura, colagem e 
escultura. O professor pode 
incentivar a expressão artística 
de cada aluno, respeitando 
suas particularidades.

Uso de Recursos Multimídia: 
Apresentação de vídeos e 
imagens de obras de arte de 
diferentes culturas, 
promovendo discussões sobre 
as técnicas e significados.

Adaptações 
Necessárias

Fornecimento de materiais 
adaptados, como pincéis com 
cabos mais grossos para 
facilitar o manuseio por alunos 
com dificuldades motoras.

Criação de um ambiente 
acessível, onde todos os alunos 
possam participar das 
atividades artísticas, 
independentemente de suas 
habilidades.

Avaliação

Avaliação por meio de uma 
exposição de arte, onde os alunos 
apresentam suas obras e explicam 
o processo criativo. Essa 
abordagem permite que o aluno 
demonstre suas habilidades 
artísticas e reflexões sobre sua 
criação.



Educação Física
Habilidade BNCC: Participar de jogos e brincadeiras, respeitando as regras e os colegas (EF02EF01).

Estratégias de 
Atendimento

Jogos Adaptados: 
Implementação de jogos que 
considerem as habilidades de 
todos os alunos, como o uso de 
bolas maiores ou mais leves 
para facilitar a participação de 
alunos com dificuldades 
motoras.

Atividades de Inclusão: Criação 
de atividades que promovam a 
cooperação e o trabalho em 
equipe, como circuitos de 
obstáculos que incentivem a 
colaboração entre os alunos.

Adaptações 
Necessárias

Modificações nas regras dos 
jogos para garantir que todos 
os alunos possam participar de 
forma equitativa.

Uso de equipamentos 
adaptados, como cadeiras de 
rodas para atividades de 
basquete adaptado.

Avaliação

Avaliação por meio da observação 
da participação dos alunos nas 
atividades, considerando não 
apenas o desempenho físico, mas 
também a colaboração e o respeito 
às regras e aos colegas.



Inglês
Habilidade BNCC: Compreender e produzir textos orais e escritos em língua inglesa (EF15LI01).

Estratégias de 
Atendimento

Atividades de Conversação: 
Realização de atividades em 
pares, onde os alunos praticam 
diálogos em inglês, utilizando 
temas de interesse comum. O 
uso de jogos digitais pode 
facilitar a prática da língua de 
forma lúdica.

Uso de Recursos Audiovisuais: 
Exibição de vídeos e músicas 
em inglês, seguidos de 
discussões em sala de aula para 
promover a compreensão 
auditiva e a produção oral.

Adaptações 
Necessárias

Fornecimento de materiais de 
leitura simplificados, com 
vocabulário acessível e 
ilustrações que ajudem na 
compreensão.

Uso de aplicativos de 
aprendizado de idiomas que 
ofereçam feedback instantâneo 
e atividades interativas.

Avaliação

Avaliação por meio de 
apresentações orais em que os 
alunos devem falar sobre um tema 
de sua escolha em inglês, 
permitindo que demonstrem suas 
habilidades de comunicação de 
forma criativa e pessoal.



Desafios e Soluções na 
Construção do PAEE
A construção do Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) é um processo complexo que envolve a 
identificação das necessidades dos alunos com deficiência e a elaboração de estratégias que garantam uma 
educação inclusiva e de qualidade. No entanto, esse processo enfrenta diversos desafios que podem comprometer 
sua eficácia. Neste capítulo, discutiremos os principais desafios na construção do PAEE e apresentaremos soluções 
práticas que podem ser adotadas para superá-los, com base em experiências e pesquisas na área da educação 
inclusiva.



Desafios na Identificação das 
Necessidades
Um dos principais desafios na construção do PAEE é a identificação precisa das necessidades dos alunos. Muitas 
vezes, as escolas enfrentam dificuldades em coletar informações adequadas sobre as características e as 
dificuldades dos alunos, o que pode levar a um planejamento inadequado.

Solução: Para superar esse desafio, é fundamental que as escolas adotem uma abordagem colaborativa na coleta de 
dados. Isso envolve a participação de uma equipe multidisciplinar, incluindo educadores, psicólogos, fonoaudiólogos 
e terapeutas ocupacionais. A realização de avaliações diagnósticas abrangentes, que considerem não apenas as 
dificuldades, mas também as potencialidades do aluno, é essencial. Segundo Mantoan (2003), a construção de um 
diagnóstico claro e preciso é a base para a elaboração de um PAEE eficaz.

Desafio

Dificuldade em obter informações precisas sobre as 
necessidades e potencialidades dos alunos.

Solução

Abordagem colaborativa na coleta de dados, 
envolvendo equipe multidisciplinar e avaliações 
diagnósticas abrangentes.



Formação da Equipe Pedagógica
Outro desafio significativo é a formação da equipe pedagógica. Muitos educadores não têm formação específica em 
educação inclusiva e podem se sentir despreparados para atender às necessidades de alunos com deficiência.

Solução: A formação contínua dos educadores é crucial para garantir que eles estejam aptos a implementar o PAEE 
de forma eficaz. As escolas devem promover programas de capacitação que abordem temas como metodologias 
inclusivas, adaptações curriculares e uso de tecnologias assistivas. Ferreira e Lima (2019) destacam que a formação 
de professores deve incluir tanto aspectos teóricos quanto práticos, permitindo que os educadores desenvolvam 
habilidades para lidar com a diversidade em sala de aula.

Diagnóstico 
das 
Necessidades 
de Formação
Identificar as áreas em 
que os educadores 
precisam de capacitação 
específica.

Programas de 
Capacitação
Desenvolver e 
implementar programas 
de formação continuada 
que abordem temas 
relevantes para a 
educação inclusiva.

Prática 
Supervisionada
Proporcionar 
oportunidades para que 
os educadores apliquem 
os conhecimentos 
adquiridos sob supervisão 
de profissionais 
experientes.

Avaliação e 
Feedback
Avaliar a eficácia dos 
programas de formação e 
fornecer feedback 
constante aos educadores.



Envolvimento da Família
O envolvimento da família é um componente essencial para o sucesso do PAEE, mas muitas vezes as escolas 
enfrentam dificuldades em estabelecer uma comunicação eficaz com os pais. A falta de envolvimento familiar pode 
resultar em uma implementação inadequada do plano.

Solução: Para promover o envolvimento da família, as escolas devem criar canais de comunicação abertos e 
acessíveis. Isso pode incluir reuniões regulares, oficinas e eventos que incentivem a participação dos pais na vida 
escolar. Além disso, é importante que as escolas ofereçam orientações sobre como os familiares podem apoiar o 
aprendizado em casa. A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) enfatiza a 
importância da parceria entre escola e família para o sucesso do atendimento educacional.

Canais de Comunicação
Estabelecer canais eficientes para a troca de 
informações entre escola e família, como 
aplicativos de mensagens, e-mails e reuniões 
virtuais.

Reuniões Regulares
Realizar encontros periódicos para discutir o 
progresso do aluno e ajustar as estratégias de 
atendimento.

Oficinas e Workshops
Promover atividades que orientem os familiares 
sobre como apoiar o aprendizado em casa.

Eventos Inclusivos
Organizar eventos que envolvam toda a 
comunidade escolar, valorizando a diversidade e 
promovendo a inclusão.



Adaptação Curricular
A adaptação curricular é um dos aspectos mais desafiadores na 
construção do PAEE. Muitas vezes, os educadores têm dificuldade em 
ajustar o currículo para atender às necessidades específicas dos alunos, o 
que pode resultar em exclusão e desmotivação.

Solução: A elaboração de um currículo flexível e adaptável é fundamental. 
As escolas devem promover a formação de grupos de trabalho que se 
dediquem a desenvolver adaptações curriculares para diferentes 
disciplinas. Além disso, a utilização de recursos didáticos diversificados, 
como materiais visuais, jogos e tecnologias assistivas, pode facilitar a 
inclusão de todos os alunos. Segundo Sassaki (1997), a adaptação 
curricular deve ser um processo contínuo, que leve em consideração as 
mudanças nas necessidades dos alunos ao longo do tempo.



Avaliação do Progresso
A avaliação do progresso dos alunos com deficiência é um desafio que muitas escolas enfrentam. Muitas vezes, as 
avaliações tradicionais não são adequadas para medir o aprendizado desses alunos, o que pode levar a uma 
compreensão distorcida de seu desempenho.

Solução: A adoção de métodos de avaliação diversificados é essencial. As escolas devem implementar avaliações 
formativas que considerem o progresso individual de cada aluno, utilizando instrumentos como portfólios, 
autoavaliações e avaliações por pares. Além disso, a avaliação deve ser contínua e incluir feedback regular, 
permitindo que os alunos e suas famílias acompanhem o desenvolvimento ao longo do tempo. Ferreira e Lima (2019) 
ressaltam que a avaliação deve ser um processo colaborativo, envolvendo a equipe pedagógica, os alunos e suas 
famílias.

Métodos de Avaliação 
Diversificados

Portfólios

Autoavaliações

Avaliações por pares

Observações sistemáticas

Projetos práticos

Princípios da Avaliação Inclusiva

Foco no progresso individual

Consideração das potencialidades

Feedback construtivo

Participação do aluno

Envolvimento da família



Recursos e Infraestrutura
A falta de recursos e infraestrutura adequada é um desafio comum na implementação do PAEE. Muitas escolas não 
possuem os materiais e equipamentos necessários para atender às necessidades dos alunos com deficiência.

Solução: As escolas devem buscar parcerias com instituições públicas e privadas para obter recursos e materiais 
adaptados. Além disso, a sensibilização da comunidade escolar sobre sua utilização.

Parcerias Estratégicas
Estabelecer colaborações com universidades, ONGs 
e empresas para obtenção de recursos e materiais 
adaptados.

Captação de Recursos
Desenvolver projetos para captação de recursos 
junto a órgãos públicos e privados, visando a 
aquisição de tecnologias assistivas e materiais 
adaptados.

Compartilhamento de 
Recursos
Criar redes de compartilhamento de recursos entre 
escolas, otimizando o uso de materiais e 
equipamentos disponíveis.

Formação para Uso de 
Recursos
Capacitar educadores e familiares para o uso 
adequado dos recursos e tecnologias disponíveis, 
maximizando seu potencial pedagógico.



Avaliação e Monitoramento do 
PAEE
Para garantir que a avaliação e o monitoramento do PAEE sejam eficazes, é fundamental adotar práticas que 
envolvam a participação ativa de todos os atores envolvidos no processo educativo, incluindo educadores, alunos e 
familiares. Conforme Mantoan (2003), a avaliação deve ser contínua, formativa e inclusiva, permitindo ajustes 
dinâmicos nas estratégias pedagógicas conforme as necessidades do aluno evoluem. Além disso, a utilização de 
múltiplos instrumentos avaliativos, como portfólios, observações sistemáticas e avaliações adaptadas, assegura uma 
visão mais completa e fiel do desenvolvimento do aluno (Ferreira & Lima, 2019). A comunicação transparente e 
regular entre a equipe pedagógica e a família também é essencial para alinhar expectativas e promover o 
engajamento no processo educacional (Sassaki, 1997). Dessa forma, a avaliação e o monitoramento do PAEE deixam 
de ser meros registros burocráticos para se configurarem como ferramentas estratégicas, que impulsionam a 
inclusão efetiva e o sucesso escolar dos estudantes com necessidades educacionais especiais.

Coleta de Dados
Reunir informações sobre o 

progresso do aluno

Análise
Interpretar os dados coletados

Feedback
Compartilhar resultados com 
alunos e familiares

Ajustes
Adaptar estratégias conforme 

necessário



Instrumentos de Avaliação no 
PAEE
A utilização de múltiplos instrumentos avaliativos é essencial para garantir uma visão abrangente do 
desenvolvimento do aluno. Cada instrumento oferece uma perspectiva diferente, permitindo que a equipe 
pedagógica identifique tanto os avanços quanto as áreas que necessitam de maior atenção.

Portfólios

Coleção organizada de trabalhos 
do aluno que demonstra seu 
progresso ao longo do tempo. 
Permite uma visão longitudinal do 
desenvolvimento e valoriza 
diferentes formas de expressão.

Observações 
Sistemáticas

Registro detalhado do 
comportamento e desempenho do 
aluno em diferentes situações de 
aprendizagem. Fornece 
informações contextualizadas 
sobre as interações e o 
engajamento do aluno.

Avaliações 
Adaptadas

Instrumentos de avaliação 
modificados para atender às 
necessidades específicas do aluno, 
como provas em braille, com 
tempo estendido ou com suporte 
de tecnologias assistivas.



Comunicação e Engajamento no 
Processo Avaliativo
A comunicação transparente e regular entre a equipe pedagógica e a família é fundamental para o sucesso do 
processo avaliativo. Quando todos os envolvidos compreendem os objetivos, os métodos e os resultados da 
avaliação, há um maior engajamento e comprometimento com o processo educacional.

Reuniões Periódicas
Encontros regulares para discutir o progresso do 
aluno, compartilhar resultados e definir próximos 
passos.

Relatórios Acessíveis
Documentos claros e objetivos que apresentam 
os resultados da avaliação de forma 
compreensível para todos os envolvidos.

Orientações Práticas
Sugestões concretas sobre como familiares e 
educadores podem apoiar o desenvolvimento do 
aluno com base nos resultados da avaliação.

Participação do Aluno
Inclusão do aluno no processo avaliativo, 
incentivando a autoavaliação e a reflexão sobre 
seu próprio aprendizado.



Ajustes Dinâmicos nas 
Estratégias Pedagógicas
A avaliação e o monitoramento do PAEE devem ser utilizados como base para ajustes dinâmicos nas estratégias 
pedagógicas. Conforme as necessidades do aluno evoluem e novos desafios surgem, é fundamental que o plano seja 
adaptado para garantir sua eficácia contínua.

1
Identificação de Necessidades
Análise dos resultados da avaliação para identificar áreas que requerem ajustes.

Proposição de Novas Estratégias
Desenvolvimento de abordagens alternativas ou complementares para atender às necessidades 
identificadas.

Implementação de Ajustes
Aplicação das novas estratégias no contexto educacional.

Monitoramento dos Resultados
Acompanhamento contínuo para verificar a eficácia dos ajustes realizados.



Ferramentas Estratégicas para 
Inclusão Efetiva
Quando bem conduzidos, a avaliação e o monitoramento do PAEE deixam de ser meros registros burocráticos para 
se configurarem como ferramentas estratégicas que impulsionam a inclusão efetiva e o sucesso escolar dos 
estudantes com necessidades educacionais especiais.

Tomada de Decisões Baseada 
em Evidências
Utilização dos dados coletados para fundamentar 
decisões pedagógicas, garantindo que as 
intervenções sejam direcionadas e eficazes.

Personalização do Ensino
Adaptação contínua das estratégias de ensino com 
base nas necessidades específicas de cada aluno, 
promovendo um aprendizado mais significativo.

Celebração de Conquistas
Reconhecimento e valorização dos avanços do 
aluno, por menores que sejam, fortalecendo sua 
autoestima e motivação.

Cultura de Inclusão
Promoção de um ambiente escolar que valoriza a 
diversidade e reconhece o potencial de todos os 
alunos, independentemente de suas necessidades.



Conclusão e Futuras 
Perspectivas
A construção e implementação do Plano de Atendimento Educacional 
Especializado (PAEE) representam um avanço significativo na promoção 
da inclusão educacional no Brasil. O PAEE não apenas busca atender às 
necessidades específicas de alunos com deficiência, mas também visa 
garantir que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de 
qualidade, respeitando suas singularidades e potencialidades. Ao longo 
deste livro, discutimos a importância do PAEE, os desafios enfrentados na 
sua implementação, as estratégias de atendimento, a avaliação e o 
monitoramento, bem como as melhores práticas que podem ser 
adotadas para garantir sua eficácia.



Colaboração e Inclusão Efetiva
A implementação do PAEE é um processo complexo que requer a colaboração de toda a comunidade escolar. A 
formação contínua dos educadores, a participação ativa das famílias e a criação de um ambiente escolar inclusivo 
são elementos fundamentais para o sucesso do PAEE. Como destacado por Mantoan (2003), a inclusão não se limita 
à presença física do aluno na sala de aula, mas envolve a construção de um ambiente que valorize a diversidade e 
promova a participação de todos.

Além disso, a avaliação e o monitoramento do PAEE são essenciais para garantir que as estratégias de atendimento 
estejam sendo eficazes e que os alunos estejam progredindo em seu aprendizado. A utilização de múltiplos 
instrumentos de avaliação, como portfólios e observações, permite uma compreensão mais abrangente do 
desenvolvimento dos alunos, possibilitando ajustes nas intervenções pedagógicas conforme necessário (Ferreira & 
Lima, 2019).

1

4

Educadores
Formação contínua e 

compromisso com práticas 
inclusivas

Famílias
Participação ativa e apoio ao 
processo educativo

Alunos
Protagonismo e desenvolvimento 
de autonomia

Comunidade
Sensibilização e apoio às 

iniciativas inclusivas



Desafios Persistentes
Apesar dos avanços na implementação do PAEE, ainda existem desafios significativos que precisam ser enfrentados. 
A falta de formação específica para educadores, a resistência à mudança por parte de alguns profissionais e a 
escassez de recursos e infraestrutura adequada são obstáculos que podem comprometer a eficácia do PAEE. Além 
disso, a necessidade de uma maior articulação entre as políticas públicas e as práticas escolares é um aspecto que 
deve ser considerado para garantir a continuidade e a sustentabilidade das ações inclusivas.

A inclusão educacional deve ser vista como um compromisso coletivo, que envolve não apenas a escola, mas 
também a sociedade como um todo. A sensibilização da comunidade escolar e a promoção de uma cultura inclusiva 
são fundamentais para que o PAEE seja efetivamente implementado e respeitado.

Formação de Educadores
Necessidade de capacitação específica e contínua 
para trabalhar com a diversidade em sala de aula.

Resistência à Mudança
Barreiras atitudinais e culturais que dificultam a 
implementação de práticas inclusivas.

Recursos e Infraestrutura
Escassez de materiais adaptados, tecnologias 
assistivas e espaços acessíveis.

Articulação de Políticas
Necessidade de maior integração entre políticas 
públicas e práticas escolares.



Futuras Perspectivas
As futuras perspectivas para o PAEE devem se concentrar em algumas áreas-chave que podem contribuir para a 
melhoria contínua da educação inclusiva no Brasil como a formação inicial e continuada dos educadores deve ser 
uma prioridade nas políticas educacionais. Programas de capacitação que abordem metodologias inclusivas, 
adaptações curriculares e uso de tecnologias assistivas são essenciais para preparar os professores para atender à 
diversidade presente nas salas de aula. A formação deve ser prática e contextualizada, permitindo que os 
educadores desenvolvam habilidades para lidar com as diferentes necessidades dos alunos (Sassaki, 1997).

1
Formação de Educadores
Capacitação específica e contínua

Tecnologias Assistivas
Incorporação de recursos tecnológicos

3
Envolvimento Comunitário
Participação ativa de famílias e comunidade

Políticas Integradas
Articulação entre diferentes setores



Tecnologias Assistivas
A incorporação de tecnologias assistivas no processo educativo pode ser uma ferramenta poderosa para promover a 
inclusão. O uso de softwares, aplicativos e dispositivos que facilitam a comunicação e o aprendizado pode ajudar a 
superar barreiras e proporcionar um ambiente de aprendizado mais acessível. A formação dos educadores para o 
uso dessas tecnologias é fundamental para garantir que elas sejam utilizadas de forma eficaz e integrada ao 
currículo (Ferreira & Lima, 2019).

Comunicação 
Alternativa
Softwares e aplicativos que facilitam 
a comunicação para alunos com 
dificuldades na fala ou linguagem.

Acessibilidade Digital
Dispositivos adaptados que 
permitem o acesso a computadores 
e outros recursos digitais para 
alunos com deficiência física.

Tecnologias para 
Deficiência Visual
Leitores de tela, ampliadores e 
impressoras em braille que facilitam 
o acesso à informação escrita.



Envolvimento da Família e da 
Comunidade
O envolvimento da família e da comunidade no processo educativo é crucial para o sucesso do PAEE. As escolas 
devem criar canais de comunicação abertos e acessíveis, promovendo a participação dos pais e responsáveis nas 
atividades escolares. Além disso, a sensibilização da comunidade sobre a importância da inclusão e da diversidade 
pode contribuir para a construção de um ambiente mais acolhedor e respeitoso para todos os alunos.

Canais de Comunicação
Estabelecimento de meios eficientes para a troca 
de informações entre escola e família, como 
aplicativos, reuniões virtuais e boletins 
informativos.

Grupos de Apoio
Criação de espaços onde familiares possam 
compartilhar experiências, desafios e soluções, 
fortalecendo a rede de apoio.

Oficinas e Workshops
Promoção de atividades que orientem os 
familiares sobre como apoiar o aprendizado em 
casa e lidar com desafios específicos.

Campanhas de 
Sensibilização
Realização de ações que promovam a 
conscientização da comunidade sobre a 
importância da inclusão e o respeito à 
diversidade.



Articulação entre Políticas 
Públicas
A articulação entre as políticas públicas e as práticas escolares é fundamental para garantir a continuidade e a 
sustentabilidade das ações inclusivas. É necessário que as diretrizes do PAEE estejam alinhadas com as políticas 
educacionais em nível nacional, estadual e municipal, promovendo uma abordagem integrada e coerente. A 
participação de diferentes setores da sociedade, como saúde, assistência social e cultura, também é essencial para 
garantir um atendimento integral aos alunos com deficiência.

Políticas Educacionais

Alinhamento das diretrizes do PAEE com as políticas 
nacionais, estaduais e municipais de educação, 
garantindo coerência e continuidade.

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Plano Nacional de Educação (PNE)

Política Nacional de Educação Especial

Intersetorialidade

Integração entre diferentes setores para garantir um 
atendimento integral aos alunos com deficiência.

Saúde

Assistência Social

Cultura

Esporte



Compromisso Coletivo com a 
Inclusão
A construção de um PAEE eficaz requer um compromisso coletivo de todos os envolvidos no processo educativo, 
promovendo uma cultura de inclusão e respeito à diversidade. Nos próximos capítulos, apresentaremos exemplos 
práticos de implementação do PAEE em diferentes contextos, que ilustrarão a aplicabilidade e a relevância desse 
plano na promoção da educação inclusiva.

Educação de Qualidade
Acesso a um ensino que respeite as singularidades

2
Participação Ativa
Engajamento de todos os atores no processo educativo

Colaboração
Trabalho conjunto entre escola, família e comunidade

Respeito à Diversidade
Valorização das diferenças como parte da riqueza 
humana



Síntese e Compromisso com a 
Educação Inclusiva
Em síntese, o PAEE constitui um progresso importante na promoção da inclusão educacional no Brasil. No entanto, 
para que sua implementação seja realmente eficaz, é necessário um compromisso conjunto e uma abordagem 
integrada. A capacitação dos educadores, a adoção de tecnologias assistivas, o engajamento das famílias e da 
comunidade, além da articulação entre as políticas públicas, são elementos essenciais que devem ser levados em 
conta para assegurar que todos os alunos tenham acesso a uma educação de qualidade.

100%
Compromisso

Dedicação total à educação inclusiva 
de qualidade

360°
Abordagem

Visão integral das necessidades 
educacionais

>
Possibilidades

Potencial ilimitado de cada aluno
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Glossário de Termos Relevantes
Para facilitar a compreensão dos conceitos abordados neste livro, apresentamos um glossário com os principais 
termos relacionados ao PAEE e à educação inclusiva.

Termo Definição

PAEE Plano de Atendimento Educacional Especializado, 
documento que orienta as ações pedagógicas para 
alunos com necessidades educacionais especiais.

Educação Inclusiva Abordagem educacional que visa garantir o acesso, a 
permanência e a participação de todos os alunos no 
processo educativo, respeitando suas singularidades.

Adaptação Curricular Modificações realizadas no currículo para atender às 
necessidades específicas dos alunos, garantindo o 
acesso ao conhecimento.

Tecnologia Assistiva Recursos e serviços que contribuem para 
proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de 
pessoas com deficiência, promovendo vida 
independente e inclusão.



Glossário de Termos 
Relevantes 
(Continuação)
Termo Definição

Avaliação Formativa Processo contínuo de avaliação 
que visa identificar o progresso 
do aluno e ajustar as estratégias 
pedagógicas conforme 
necessário.

BNCC Base Nacional Comum 
Curricular, documento que 
define os conhecimentos, 
competências e habilidades 
essenciais que todos os alunos 
devem desenvolver ao longo da 
educação básica.

Equipe Multidisciplinar Grupo de profissionais de 
diferentes áreas que trabalham 
de forma colaborativa para 
atender às necessidades dos 
alunos com deficiência.

Acessibilidade Condição para utilização, com 
segurança e autonomia, de 
espaços, mobiliários, 
equipamentos, edificações, 
transportes, informação e 
comunicação por pessoas com 
deficiência ou mobilidade 
reduzida.



Apêndice: Modelos de 
Documentos
Para auxiliar na implementação prática do PAEE, disponibilizamos modelos de documentos que podem ser 
adaptados de acordo com as necessidades específicas de cada contexto educacional.

Modelo de PAEE

Documento estruturado com seções para identificação 
do aluno, objetivos, estratégias de atendimento, 
recursos necessários, cronograma e avaliação.

Dados de identificação

Histórico escolar

Avaliação diagnóstica

Objetivos gerais e específicos

Estratégias de atendimento

Recursos necessários

Cronograma de atividades

Métodos de avaliação

Ficha de Acompanhamento

Instrumento para registro do progresso do aluno, 
incluindo observações sobre seu desempenho, 
dificuldades encontradas e avanços alcançados.

Dados do aluno

Período de observação

Atividades realizadas

Desempenho observado

Dificuldades encontradas

Avanços alcançados

Próximos passos



Apêndice: Recursos 
Adicionais
Para complementar o conteúdo apresentado neste livro, listamos recursos adicionais que 
podem ser úteis para educadores, familiares e profissionais envolvidos na construção e 
implementação do PAEE.

Sites e Plataformas
Portal do MEC - Educação Especial

Instituto Rodrigo Mendes

Movimento Down

Associação Brasileira de Tecnologia Assistiva

Aplicativos e Softwares
DOSVOX - Sistema para deficientes visuais

Livox - Comunicação alternativa

Hand Talk - Tradutor para Libras

Araword - Comunicação aumentativa

Cursos e Capacitações
Especialização em Educação Inclusiva

Curso de Libras

Formação em Tecnologias Assistivas

Workshops sobre Adaptação Curricular

Materiais de Apoio
Guias práticos para educadores

Cartilhas para familiares

Vídeos tutoriais

Jogos pedagógicos adaptados


